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Apropriedade, com 37 hecta-
res, foi adquirida em 2005
pela família Oliveira, que

ali realizou um sonho, transfor-
mando-a num espaço aprazível,
onde os visitantes podem desfru-
tar da natureza, da gastronomia
beirã e de um hotel rural, além de
outras valências, como um wine
bar, uma loja gourmet de produtos
tradicionais, ou dar um passeio
pelos percursos pedestres que em
breve irão ser marcados no espaço
da quinta, ou no verão dar um
mergulho na piscina biológica
situada junto ao hotel.

Todavia, sentado numa das es-
planadas da quinta pode apreciar
os trabalhos do campo, nomeada-
mente a vinha, ver as ovelhas no
pasto, ou a horta onde são produzi-
dos muitos dos produtos consumi-
dos no restaurante, ou ainda dois
equinos e outros animais domésti-
cos que fazem as delicias dos mais
novos, além de dois moinhos de
água recuperados.

É, pois, num ambiente de char-
me e distinção, com uma envolven-
te natural invejável, que os visi-
tantes podem dispor de um dos
dezasseis quartos do hotel rural,
decorados num estilo atraente e
moderno, saborear alguns dos me-
lhores pratos da gastronomia bei-
rã no restaurante do hotel, ou de-
gustar alguns dos melhores nécta-
res produzidos na região no Dão,
no wine bar.

Porém, para quem apenas pre-
tende passar uma tarde de des-
canso, pode saborear os lanches
tradicionais de antigamente num
espaço que nos recorda outros
tempos.
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SITUADA EM SOUTULHO, JUNTO AO NÓ DA A24 COM A A25

QUINTA DO MEDRONHEIRO: Um paraíso da natureza às portas de Viseu
ÉUM VERDADEIRO PARAÍSO, SITUADO ÀS PORTAS DE VISEU,

EM SOUTULHO, COM EXCELENTES ACESSOS QUER PELA A24

QUER PELA A25. A QUINTA DO MEDRONHEIRO É UM ESPAÇO

PARA QUEM GOSTA DE APRECIAR A NATUREZA

A quinta, que dispõe de cerca de
quatro hectares de vinha, possuí
uma adega onde se produz o vi-
nho, e um salão de eventos para a
realização de festas, como casa-
mentos, baptizados ou reuniões de
negócios, além de dispor de um
espaço para a confecção do pão tra-
dicional desta região, como broa de
milho e sêmea caseira.

Em conversa com a Gazeta Ru-
ral, Silvestre Oliveira falou-nos do
sonho que iniciaram em 2005 e
que agora culmina com a abertura
do empreendimento ao público.

GazetaRural (GR): Podería-
mos dizer que aQuinta doMe-
dronheiro é a concretização
de um sonho?
Silvestre Oliveira (SO): Sim.

Mas os sonhos são difíceis de con-
cretizar, pois as dificuldades são
sempre muitas. As barreiras a ul-
trapassar são sempre difíceis. Ago-
ra só pensamos em dar o nosso
melhor nos serviços que oferece-
mos aos nossos clientes.

GR: Disse que não pensava

em meter-se em tanta coisa,
como na agricultura, nomea-
damente na produção de
vinho?
SO: Sim, para complementar

as actividades que temos na quin-
ta. A vinha é importante, pois en-
contra-se na região demarcada do
Dão, e logo é uma mais valia. O
enoturismo é o casamento perfeito
entre o vinho e a gastronomia.

GR: Numa encosta excelen-
te para a produção de vinho?
SO: Sim. Os técnicos, experien-

tes nessa actividade, assim o en-
tenderem. É uma localização exce-
lente para a produção de vinho do
Dão. A quinta já tinha uma área
de produção de vinho, com vinhas
antigas praticamente mortas.
Quando comprámos a quinta em
2005 o que existia era mato e algu-
mas cepas antigas. Plantámos
quatro hectares de vinha com cas-
tas da região.

GR: Pensa aumentar a vi-
nha?

SO: Para já não.

GR: Quem visita a quinta
pode apreciar vários animais,
nomeadamente um rebanho e
cavalos. Qual o objectivo?
SO: O rebanho, que tem cerca

de 80 ovelhas da raça bordaleira, é
para podermos corresponder às
necessidades da casa, nomeada-
mente para a confecção de refei-
ções. É para isso que temos os bor-
regos, pois queremos que esse seja
um dos pratos da casa.

Temos, também, dois cavalos
lusitanos, que são para lazer.

GR: Recuperou dois moi-
nhos de água?
SO: São moinhos antigos. Exis-

tiam três, mas só conseguimos re-
cuperar dois. Também pretende-
mos ter produção de farinha de
milho e de centeio, porque temos
na quinta uma área de fabrico de
pão. Pretendemos fabricar o pão
antigo, a broa de milho e a sêmea.

GR: Que vai comercializar
na pastelaria de Viseu?
SO: Sim, é lá que pretendemos

comercializar o produto, mas tam-
bém aqui. Lá terá o escoamento
principal devido à localização na
cidade e ser um estabelecimento
que já está estruturado.

GR: Aproveitou as condi-
ções naturais e construiu uma
piscina biológica?
SO: Entendeu-se que tínhamos

que oferecer aos clientes uma pis-
cina, porque no verão esta é uma
zona muito exposta e muito quen-
te, em que apetece dar uns mergu-
lhos na água. Pensamos que será
uma oferta bem recebida pelos
clientes.

Continua pagina seguinte
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Reflectimos bem sobre isso e
não quisemos enveredar pelas pis-
cinas tradicionais, em que o cloro
ou o sal é que fazem a purificação
da água. Pensámos numa piscina
natural, uma piscina biológica.

GR: Aproveitando a água
da nascente?
SO: Sim, temos a água de nas-

cente numa lagoa que se situa no
cimo da quinta. A água vem em
queda livre para a piscina bioló-
gica.

GR: Água que vai irrigar
toda a quinta?
SO: Precisamente, pastos e oli-

val, além de toda a vegetação da
quinta.

GR: O hotel tem 16 quartos,
com uma decoração elegante,
mas simples?

SO: Sim, todos com casa de
banho privativa. Temos algumas
suites mais completas.

GR: Tem também um Wine
Bar. Qual o objectivo?
SO: Pensamos num Wine Bar

no sentido de comercializarmos
vinho no local, mas também ofere-
cer um serviço diferente, em que o

cliente, fora das refeições, pode sa-
borear um vinho de nossa colheita,
ou doutras quintas da região.
Além disso, o nosso grande objecti-
vo é, também, dar a conhecer os
vinhos do Dão.

GR: Falou nos produtos da
quinta para o restaurante,
como as hortícolas, o vinho, o
azeite, o borrego, entre outros.
Que gastronomia quer ofere-
cer aos clientes?
SO: O objectivo é irmos ao en-

contro daquilo que hoje os clientes
pretendem, oferecendo produtos
naturais, num modo de produção
biológico. Pretendemos ter uma
pequena produção, mas que não
chega para as nossas necessida-
des. Temos que recorrer ao merca-
do, onde já há bons produtos do
campo. É dentro dessa linha que
pretendemos caminhar. Quere-
mos oferecer uma gastronomia de
qualidade, que é apanágio desta
região, assente nos produtos da
terra.

GR: O que sonha para esta
quinta?
SO: Sonho que este empreendi-

mento seja visitado por muitas
pessoas, para que confirmem no

local todo o potencial deste empre-
endimento. A receptividade por
parte das pessoas que já nos visita-
ram tem sido excelente e acredita-
mos que vamos singrar.

GR: No espaço da quinta,
mas um pouco afastado do
hotel, tem também um salão
de eventos?
SO:Temos um salão de eventos

com capacidade até 200 pessoas,
que para já nos satisfaz. Se sentir-
mos necessidade, vamos ampliá-
lo. Para já, não o vamos fazer sem
primeiro sentirmos necessidade.

A realização de eventos, como
casamentos, baptizados, jantares
de grupos e outros, é um negócio
que pretendemos desenvolver,
fazendo todo o tipo de serviços e
fica completamente separado do
hotel, numa estrutura indepen-
dente, totalmente autónoma. Fica
um pouco afastado, porque não
queremos “atrapalhar” o sossego
dos clientes do hotel

GR: Ainda lhe falta fazer
alguma coisa?
SO: Faltam uns pormenores.

Queremos pôr a funcionar o SPA
em breve. É aquilo que falta, mas
que vamos rapidamente fazer.�
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Tomé Pires, vice-presidente
da Câmara de Serpa, em
conversa com a Gazeta Ru-

ral garante que a autarquia está
empenhada em rentabilizar ao
máximo o sistema de regadio do
Alqueva, podendo, desse modo,
“diversificar ao máximo as cultu-
ras, nomeadamente as hortícolas”.

Gazeta Rural (GR): “Serpa,
Terra Forte”, que quer dizer?
Tomé Alexandre Martins

Pires (TAMP): Esta frase pode
aplicar-se ao concelho em muitos
aspectos, mas temos várias outras
derivadas destas.

Forte na barriga, como é o caso
da gastronomia; forte na tradição,

que é o caso do canto alentejano,
forte no desenvolvimento, que é
para isso que trabalhamos na
autarquia. Essa é, de facto, a frase
mãe, mas depois temos várias
derivações.

GR: O que é hoje o concelho
de Serpa?
TAMP: Serpa é um concelho do

interior com algumas dificuldades,
nomeadamente ao nível das aces-
sibilidades e de menos oportunida-
des em muitos âmbitos. Mesmo
com essas adversidades, é um con-
celho que se está a desenvolver.

Se perguntar aos munícipes de
Serpa, hão-de lhe dizer que é um
concelho onde apetece viver, que
tem qualidade de vida e onde as
infra-estruturas básicas, que são

competência da autarquia, estão
feitas. Aquela obra física, que foi
muito importante nos anos 70 e
80, como são as infra-estruturas
do saneamento básico, está tudo
concluído, numa taxa de cobertura
de quase 100%. Estamos a partir,
neste momento, para outro tipo de
concretizações, para outro pata-
mar, que é trabalhar no desenvol-
vimento, trazendo até nós outro
tipo de industrias, nomeadamente
na área das energias renováveis,
sempre com a ideia de preservar o
ambiente. Queremos continuar a
fazer de Serpa um concelho desen-
volvido, mas tendo em conta a sus-
tentabilidade.

GR: Na economia do conce-
lho, a agricultura temumpeso
bastante significativo?
TAMP: E faz todo sentido que

TOMÉ PIRES, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA DE SERPA, À GAZETA RURAL

“Estamos empenhados em rentabilizar ao máximo a água do Alqueva”
Oolival e a pastorícia dominam, para já, o sector primário do concelho

de Serpa. Um terço deste concelho alentejano será abastecido
por água do Alqueva, facto que a autarquia local quer aproveitar

para rentabilizar a agricultura do concelho

seja, porque tem tido sempre um
papel importante, e vai continuar
a ter, até porque agora, no âmbito
do sistema de regadio do Alqueva,
cerca de um terço do concelho vai
ser abastecido por essa água, ou
seja, podemos regar e produzir
com água do Alqueva. Um terço do
concelho é uma área significativa e
aí estamos empenhados que, de
facto, esse investimento público
seja rentabilizado ao máximo.

Temo-nos estado a desdobrar
em contactos e empenhados em
criar, também, uma iniciativa nes-
se âmbito da agricultura ligada á
rega, para que esse investimento
seja rentabilizado, possa trazer
empregos e desenvolver o conce-
lho, mas também para que a agri-
cultura continue a ser uma base
de sustentabilidade para a econo-
mia local.

GR: A pastorícia e o olival
são, ainda, os dois grandes pó-
los de desenvolvimento ou há
outros?
TAMP: De facto, de momento

são esses. O olival tem aumentado
significativamente, mas não da
melhor forma.

GR: Há quem critique a
plantação intensiva?
TAMP: Exactamente. O que

está a acontecer, muitas vezes, é
que são projectos de curto prazo,
ou seja, que estão a explorar a ter-
ra num período curto e depois, às
tantas, acabam por ser abandona-
das. E já tivemos alguns exemplos
desses. É por isso que estamos em-
penhados em rentabilizar ao má-
ximo o sistema de regadio do Al-
queva, até para partir para outro
tipo de culturas.

GR: Nomeadamente?
TAMP: Diversas culturas, co-

mo produtos hortícolas. A ideia é
diversificar ao máximo as cultu-
ras, visto que temos água, há que
aproveitá-la. Temos hipóteses de o
fazer e não nos cingirmos apenas à
agricultura. Acho que é redutor
termos apenas olival e pastorícia,
quando temos condições para fa-
zer mais e melhor.

GR:Háno concelho umpro-
dutor de damasco e que está a
exportar?
TAMP: Sim, é por aí. Acho que

tendo a terra que temos, que di-
zem os entendidos é boa, tendo
água, que é essencial para produ-
zir, acho que estão reunidas as
condições para, de facto, podermos
alargar este mercado e consolidar
a agricultura do concelho.�
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Gazeta Rural (GR): Está pa-
ra breve a abertura do Gabi-
nete do Agricultor na Câmara
deMangualde. O que falta?
João Azevedo (JA): Estamos

à espera de finalizar o processo
com a Direcção Regional de Agri-
cultura. Com o Ministério da Agri-
cultura temos tudo protocolado,
apenas estamos à espera do mate-
rial que ficaram de enviar, no sen-
tido de infra-estruturarmos o gabi-
nete. Estou convencido que é uma
questão de semanas. Temos o ga-
binete pronto para abrir, para
prestar um serviço aos agriculto-
res de Mangualde.

GR: Quando prevê que pos-
sa abrir?
JA:Estou em crer que, nas pró-

ximas semanas, possa abrir o ga-
binete da agricultura. Ao abrir,
também quero fazer um apelo aos
agricultores de Mangualde, para
que sintam que este é um gabine-
te de proximidade, um gabinete
onde as pessoas se dirigem para
obter respostas aos problemas
que lhes aparecem e também às
solicitações que possam fazer, no
sentido de justificar este nosso
investimento. Os agricultores de
Mangualde precisam de mais
proximidade, para ter mais infor-
mação, informação mais rápida

para poder ter uma agricultura
mais produtiva.

GR: Reuniu com o secretá-
rio de Estado do Desenvolvi-
mento Rural e Florestas, Rui
Barreiro. O que é que resultou
dessa reunião?
JA: Felizmente, nos últimos

anos, temos tido excelentes rela-
ções com o Ministério da Agricul-
tura e com as pessoas que se man-
tiveram no Governo e na passa-
gem de um Governo para o outro.
Quando falo com os membros do
Governo é sempre no sentido de

resolver problemas para o meu
concelho e alertar para os proble-
mas que ali possam acontecer,
sendo certo que falámos sobre esta
questão do gabinete de agricultu-
ra. Ficou entusiasmadíssimo com
o facto de saber que estávamos a
curto prazo de promover esse pro-
jecto, em conjunto com a Câmara e
com os serviços de agricultura.

GR: Nas conversas que tem
tido comos agricultores, quais
são as maiores dificuldades
que tem sentido?
JA:É o problema de que a agri-

JOÃO AZEVEDO, EM CONVERSA COM A GAZETA RURAL

“Mangualde estava tolhido na aldeia dos gauleses”
Vai ser inaugurada a 12 de Maio, na Câmara Municipal de Mangualde, o Gabinete do Agricultor, uma parceria da
autarquia com os serviços do Ministério da Agricultura. Este foi o mote para uma conversa com o presidente da
Câmara, João Azevedo. O autarca justifica a criação daquela estrutura porque “os agricultores de Mangualde

precisam de mais proximidade”, destacando, também, a criação em breve de uma equipa de Sapadores Florestais,
dado que era o único concelho da região que não tinha esta estrutura. A este propósito, João Azevedo não deixou
de enviar um recado ao seu antecessor, ao afirmar que “Mangualde estava tolhido na aldeia dos gauleses”

cultura hoje é um processo muito
familiar e que é pouco produtivo
em termos financeiros. As pessoas
que vivem da agricultura traba-
lham muito e, se calhar, não têm o
retorno que pretendiam.

Os actuais agricultores são ver-

dadeiros resistentes do planea-
mento territorial, são verdadeiros
resistentes da economia local, são
verdadeiros resistentes relativa-
mente à sua vida e ao seu exercício
profissional. Tenho um grande
respeito por essas pessoas, que
trabalham muito em termos físi-
cos e também em termos cogniti-
vos, pensam muito, têm muitas
preocupações e esses exercícios
merecem muito respeito.

Por isso, enquanto autarca,
acho que esse sector deve ser aca-
rinhado e tem que ser potenciado.
Infelizmente estamos numa zona
de minifúndio, onde não há gran-
des terrenos e onde se possa pro-
duzir em grande escala. É certo
que temos que sensibilizar os agri-
cultores para que possam produ-
zir, se calhar, com menos escala,
mas com muita qualidade, de for-
ma a potenciar estes produtos tra-
dicionais como sendo importantes,
apetecíveis e que possam ser bem
vendidos. Mangualde é uma terra
com bons produtos e, por isso,
quanto mais nós promovermos

esses produtos, mais agricultores
de Mangualde sairão beneficiados.

GR: A floresta é uma situa-
ção que nos últimos anos tem
sido afectada, nomeadamente
com os incêndios. Como é que
estão os preparativos para es-
ta próximaépoca e comoéque
está a floresta no concelho?
JA: Nós temos cerca de 15 mil

árvores para plantar no concelho
de Mangualde, temos um Gabine-
te Florestal que está muito moti-
vado para esta temática, temos
pessoas com grande iniciativa na
Câmara Municipal de Mangualde
que estão a preparar um plano de
intervenção no terreno a curto
prazo.

Como lhe disse há pouco, quan-
do me falou no Ministério da Agri-
cultura, falei também com o se-
nhor secretário de Estado no senti-
do de a Câmara Municipal de
Mangualde ter, a curto ou médio
prazo, à sua disposição a equipa de
sapadores florestais.

Continua pagina seguinte

“Em 60 dias
poupámos
um milhão
de euros”
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GR: Era o único concelho
no distrito que não tinha uma
equipa de sapadores flores-
tais?
JA: A informação que tenho é

essa e, mais uma vez, não se per-
cebe porque é que isso aconteceu.
Acho que Mangualde estava tolhi-
do na aldeia dos gauleses, que não
falavam com ninguém, por isso é
que não conseguiam nada. Infe-
lizmente isso aconteceu, já passou,
e estamos a lutar para que essa
equipa de sapadores florestais ve-
nha para Mangualde, pois será
também uma unidade importan-
tíssima para a prevenção, para a
manutenção e também o ordena-
mento do território.

Depois, em termos de planos de
reflorestação, estamos muito aten-
tos aos quadros comunitários.
Como lhe digo, o nosso Gabinete
Florestal é uma gabinete atento,
dinâmico que cria sinergias pró-
prias e, portanto, não tenho dúvi-
das nenhumas que vai procurar
sempre arranjar soluções, dentro
do enquadramento dos quadros
comunitários, de forma a que
Mangualde deixe de ter espaços
com pouca floresta e que tenha
espaços com floresta ordenada.

GR: Mostrou-se disponível
para receber um dos equipa-
mentos que o Ministério da
Agricultura temparadoemVi-
la Real, penso que um bulldo-
zer. Como é que está esse pro-
cesso e o que é que isso pode
trazer para Mangualde e para
a região?
JA: Tenho grande dificuldade

em falar em questões não concreti-
zadas. Faço do meu exercício um
exercício cauteloso, com passos
dados com serenidade e, nesse dos-
sier, gostaria de dizer apenas que
fizemos o que tinha de ser feito
junto do Governo, e das pessoas
que estão no Governo, fazer-lhes
sentir que Mangualde está inte-
ressado em ter no seu concelho ou
nesta região, a maquinaria que

possa não estar a ser utilizada nos
serviços de agricultura.

GR: O que é que mudou
em Mangualde nos últimos
meses?
JA: Mudou o estilo, mudou a

confiança, mudou o ânimo, mudou
o comportamento. Estou em crer
que Mangualde vive hoje de uma
forma diferente, com mais vontade
e confiança, porque sente que a
Câmara de Mangualde está a agir
de uma forma muito profissional,
no sentido de que as pessoas que
hoje aqui estão, se dedicam a
tempo inteiro a esta causa, de uma
forma muito profissional, e que
têm no seu objectivo o melhor para
Mangualde. A grande marca que
lhe posso dar, de uma forma clara
e não falando naquelas que são
visíveis, com a vinda de novas em-
presas para Mangualde, em meia
dúzia de semanas, com os investi-
mentos que foram anunciados nas
últimas semanas, com a vinda de
membros do Governo a este conce-
lho. Se calhar, nestas últimas se-
manas, vieram mais membros do
Governo do que nos últimos 12
anos e isso é uma marca importan-
tíssima. Outra coisa que tenho que
dizer é que em 60 dias poupámos
um milhão de euros. Esta é uma
mudança visível.

GR: Há alguma obra que
queira deixar como marca
deste seu primeiro mandato?
JA: Temos várias obras, que já

foram apresentadas publicamente
na comunicação social, sendo certo
que não queremos criar um mo-
mento de grande dificuldade fi-
nanceira, pois a Câmara Munici-
pal de Mangualde está num esta-
do financeiro dramático. Estamos
a ter um sentido de grande respon-
sabilidade e de grande contenção
para que isto não caia definitiva-
mente no abismo.

As obras que anunciámos são os
centros escolares, a requalificação
rodoviária e as ETAR’s. Começá-
mos a construir uma nova ETAR,
que é importantíssima, em Almei-
dinha. Era uma coisa que estava
com um problema antigo, e, certa-
mente, há aí outras situações pro-
blemáticas nessa área, mas nós
não temos capacidade financeira
para o fazer. Temos que arranjar
soluções e engenharias financeiras
para o fazer. Temos a unidade de
saúde familiar, um grande esforço
financeiro que a Câmara está a
fazer.

Temos objectivos claros na área
da localização empresarial, com
muitas entidades privadas a que-
rerem vir para Mangualde. Temos
relações privilegiadas com a Ci-
troen, por isso, um vastíssimo le-
que de dossiers.

Estou muito satisfeito e con-
fiante no futuro de Mangualde,
uma terra que há umas décadas
foi muito importante na econo-
mia da região centro e que hoje
pretendemos que o seja nova-
mente.�

ASerra da Lousã, “monta-
nha tutelar da minha in-
fância”, num poema de

Eugénio Sanches da Gama, é um
dos berços desta raça que tão bem
se adapta a ambientes menos fér-
teis e que é a cabra.

Nesta zona de terrenos ricos,
no sopé, e de terrenos pobres,
quando a serra se começa a reve-
lar em todo o seu esplendor e em
toda a sua dureza, e em que convi-
vem a floresta sempre verde com
árvores de folha caduca, como o
pinheiro, o loureiro, o azevinho, o
carvalho e o castanheiro, o medro-
nheiro, o freixo e a bétula ou o
sobreiro e a azinheira, com arbus-
tos resistentes à agressividade do
meio, com matos como a queiró, a
giesta, o tojo, a urze a carqueja, é
aqui, nestes pastos pobres das ter-
ras altas, que encontramos a
cabra, animal adaptável, e que
como nenhum outro daqui conse-
gue retirar o sustento necessário à
sua sobrevivência.

Este animal, convertido em
único sustento das gentes pobres
das serranias, obrigadas a uma
espartilhada economia de subsis-
tência, é hoje mais conhecido pelo

seu aproveitamento culinário. A
chanfana, aproveitamento último
da cabra, através do recurso ao
amaciamento da sua carne pela
acção do vinho, é prato típico das
terras altas e pobres. Ao contrário,
o cabrito era manjar de ricos e é
prato dos tempos actuais, tam-
bém muito associado ao rito cató-
lico. Era animal nunca consumido
pelos seus proprietários porquan-
to significava uma mais valia,
vendido nos mercados para prover
a doenças, casamentos ou fune-
rais. É com os tempos modernos
em que vamos vivendo, que come-
ça a ser consumido com regulari-
dade nesta região. A macieza da
carne alia-se ao sabor silvestre
que lhe advém dos pastos em que
abundam os matos. Os aromas
que hoje utilizamos nos chás, nos
temperos, como a carqueja, a ma-
dressilva, a alfazema, o tomilho,
entre outros, são, afinal, a sua ali-
mentação natural.

O seu consumo está em expan-
são, bem como as abordagens gas-
tronómicas. Assado na brasa ou
em forno de lenha, de caldeirada,
em ensopado, com arroz ou bata-
ta, entre outras abordagens,

acompanhado de migas, grelos,
nabiças ou outros vegetais, regado
com o bom vinho tinto, o cabrito já
marca presença à mesa de toda
esta região.

A Câmara Municipal da Lousã,
ao organizar este Festival, está a
dar continuidade ao trabalho de
promoção e de visibilidade das
potencialidades deste território,
aliando o saber fazer tradicional
que se encontra nos estabeleci-
mentos de restauração do conce-
lho, ao saber comer de todos quan-
tos apreciam e dão valor à gastro-
nomia regional.

A adesão ao evento contabiliza
12 restaurantes de vários locais
do concelho, os quais têm aderido
a estas iniciativas desde o seu iní-
cio. Mais uma vez, irão associar-se
a esta jornada alguns dos produ-
tos em destaque na região, como
as ervas aromáticas de produção
biológica da Serra da Lousã, o Mel
DOP Serra da Lousã, a Aguar-
dente de Mel, o Licor Beirão e a
Aguardente de Pêra, os Talas-
nicos, os Beirões, os Serranitos, as
Delícias Serranas e as Broínhas
Doces.

Esta associação destes produ-
tos representa também o apoio
que a autarquia da Lousã tem da-
do, e que assume, para a promo-
ção dos produtos endógenos li-
gados à floresta

Por último referir que no âmbi-
to do projecto “Lousã, Destino de
Turismo Acessível”, se mantém a
integração da simbologia da aces-
sibilidade nos restaurantes ade-
rentes, bem como a disponibiliza-
ção de ementas em Braille.

A Lousã espera por si.�

29 DE ABRIL A 2 DE MAIO

LLLLoooouuuussssãããã    rrrreeeecccceeeebbbbeeee    VVVV    FFFFeeeesssstttt iiiivvvvaaaallll     
GGGGaaaasssstttt rrrroooonnnnóóóómmmmiiii ccccoooo    ddddoooo    CCCCaaaabbbbrrrr iiii ttttoooo    

O município da Lousã 
volta a levar a cabo mais 
uma edição do Festival

Gastronómico do Cabrito, 
evento que terá lugar

de 29 de Abril a 2 de Maio 
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Agrande feira do Sul apresta
uma programação intensi-
va de colóquios e debates

dedicados aos temas centrais da
agricultura alentejana e nacional.
A agricultura e pecuária em exten-
sivo, as novas culturas decorrentes
do regadio do Alqueva, o desenvol-
vimento rural, a sustentabilidade
económica e as fileiras estratégi-
cas como o olival e a vinha, são al -
guns dos temas que estarão em
discussão.

Os produtos regionais, como a
doçaria, enchidos, queijo, vinho, e
gastronomia vão merecer especial
destaque na próxima Ovibeja. De -
pois do sucesso do “Pavilhão Azei -
te Alentejo” apresentado na últi-
ma edição, a comissão organizado-
ra vai continuar a apostar em
exposições temáticas interactivas
onde o azeite volta a ser o tema
central.

Concursos e exposições de gado,
corridas de toiros, demonstrações
equestres, artesanato, comércio,
pro vas desportivas, exposições em -
presariais e institucionais preen-
chem a oferta do certame para
além de uma intensa programação
cultural, com espectáculos e con-
certos para animar as famosas
“Ovinoites”.

Durante cinco dias a cidade de
Beja vai receber, mais uma vez,
milhares de visitantes. A Ovibeja é
o grande certame da agricultura
portuguesa, num ano em que, diz
a organização, apesar da crise, a
resposta dos expositores é idêntica
a anos anteriores e que a Feira vai
ser “um sucesso”. 

Castro Brito, presidente da
ACOS, “vamos ter uma Ovibeja no
seguimento das anteriores, sem-
pre com inovação e com um gran-
de investimento da nossa parte,

que não é só financeiro, no sentido
de abrir caminhos para esta re -
gião. Não apenas em termos eco-
nómicos e sociais, mas também ao
nível da compreensão daquilo que
se passa no mundo e de políticas
que são cada vez mais globais e
abrangentes. Aqueles que não
estiverem atentos forçosamente
ficarão para trás”, diz o dirigente.

Para Castro Brito, “ao longo
des tes anos, a Ovibeja tem evoluí-
do, tem mudado, tem progredido,
tem sido, ela própria, geradora de
uma dinâmica que é muito neces-
sária para a região”. Mas, acres-
centa, “se recuarmos à sua primei-
ra edição, há quase 30 anos atrás,
recordaremos que era uma altura
em que muita gente, nas aldeias,
em muitas localidades, nem sane -
amento básico tinha, onde o grau
de analfabetismo era muito gran-
de e, felizmente, tudo isso mudou.
E, com certeza, que a Ovibeja teve
alguma influência”.

Apesar da crise, “este ano o nú -
mero de expositores não diminuiu,
antes pelo contrário”, referiu Cas -
tro Brito, destacando que, “obvi -
amente que há efeitos da crise, que
se fazem sentir em todas as feiras,
a nível nacional e internacional,
mas essa é também uma situação
que nos obriga a reagir. Será sem-
pre melhor enfrentar a crise do
que parar. Não se podem fechar as
portas como alguns têm feito. Nós
abrimos as nossas portas, insisti-
mos e temos tido uma resposta
mui to positiva, sobretudo por par -
te da população”, garantiu o diri-
gente. De destacar no cartaz das
Ovinoites o grande espectáculo de
Daniela Mercury, a grande atrac-
ção do evento. Porém, haverá tam-
bém concertos para os mais novos
com os Blasted Mechanism e os
Fonzie, uma noite de tunas acadé-
micas e grandes novidades, como a
exposição da biodiversidade e o
projecto “Alentejo Blues”.�

DECORRE ATÉ 2 DE MAIO EM BEJA

Ovibeja abre as portas a 28 de Abril
“Todo o Alentejo deste Mundo” volta a estar presente na 27ª edição 

da Ovibeja que decorrerá entre os dias 28 de Abril a 2 de Maio de 2010, 
no Parque de Feiras e Exposições de Beja Omunicípio de Armamar

pro  move, nos dias 17 e 18
de Abril, a Festa da Ma -

cieira em Flor, evento dedicado
aquela que é uma das principais
fontes de rendimento do município
e que tem vindo a assumir especial
destaque na agenda deste conce-
lho duriense.

O programa deste ano é consti-
tuído por uma oferta bastante
diversificada, com o objectivo de
tor nar este certame mais dinâmi-
co, inovador, mas sobretudo cada
vez mais atractivo. 

No dia 17, entre Workshops e a
tradicional caminhada, o destaque
vai para a palestra promovida pela

Associação Portuguesa de Nutri -
cionistas que tem como tema “A
aplicação da maça à culinária”. A
noite promete ser de grande ani-
mação com a actuação de vários
artistas musicais, entre eles Ale -
xandre Faria, Sérgio Rossi e Saúl.
O domingo será preenchido pelas
actuações e desfiles das associa-
ções culturais de Armamar.

Transversal a este evento de -
cor re nos dois dias a primeira mos-
tra do associativismo de Ar ma -
mar, dinamizada pela grande mai -
oria das associações existentes.

Recorde-se que o município de
Armamar, “Capital da Maçã de
Montanha”, produz, em média, 50

mil toneladas anuais de maçã. O
facto desta produção se efectuar
em altitude confere à maça carac-
terísticas únicas.�

FESTA DA MACIEIRA EM FLOR A 17 E 18 DE ABRIL

Armamar celebra 
a “Maçã de Montanha” 

Gazeta Rural (GR): O objectivo da Festa da
Macieira da Flor? 
Cláudia Jesus Damião (CJD): É, essencialmen-
te, de promoção do concelho, de todo o seu potencial
paisagístico, gastronómico, cooperativo e etnográfi-
co, mostrando os nossos recursos endógenos como
os enchidos, os vinhos e, nesta altura, a maçã.

GR: É um evento que pretende atrair gente
ao concelho?
CJD: Precisamente. Esta é uma estratégia promo-
cional muito recente e está apenas na segunda edi-
ção. Daí que, é natural, ainda não esteja devida-
mente massificada a sua divulgação. De qualquer
forma, pelo menos a nível regional, já não passará
indiferente. 

GR: Tal como acontece com as amendoeiras
em flor, este pode ser o grande cartaz turís-

tico desta região duriense?
CJD: A nossa pretensão é de elevar, o mais alto
possível, o nome do concelho e torná-lo cada vez
mais visitável, em termos do pro gramação cultu-
ral. Se ela es tará, comparativamente com outros
municípios, melhor ou pior, não sabemos. Porém, o
que queremos é que, nesta altura do ano, com a pri-
mavera a desflorar, com o rejuvenescimento da
natureza, fazer com que as pessoas tenham
Armamar como um dos destinos, porque a paisa-
gem, como as macieiras em flor, fica extraordiná-
ria.
Por outro lado, não queríamos de todo descorar um
outro pormenor, um distintivo de excelência, que é
o “cabritinho de Arma mar”, um dos nossos ex-líbris
gastronómicos que está no seu auge. Portanto,
podemos também envolver toda a parte da restau-
ração do concelho e divulgar este produto que em
Ar mamar é confeccionado de uma forma ímpar.�

Três perguntas a… Cláudia Jesus Damião – (Vereadora da Cultura)

“Fazer de Armamar um destinos turístico”
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Oqueijo do Rabaçal vai estar
em destaque no próximo
dia 25 de Abril, numa ini-

ciativa do Município de Penela. O
Mercado do Queijo Rabaçal é um
evento dedicado a um dos produ-
tos endógenos daquele concelho,
re conhecido por todo o país e tam-
bém além fronteiras. Além disso é
um evento imprescindível aos
apreciadores de queijo, que o pode-
rão acompanhar com outros pro-
dutos endógenos que também es -
ta rão representados, como vinho
Terras de Sicó, Azeite Sicó, mel,
nozes e artesanato.

O Mercado do Queijo Rabaçal é
um certame para todas as idades,
tendo espaços exclusivamente de -
di  cados aos mais pequenos, onde
estes poderão aprender mais sobre
o queijo Rabaçal e sobre os roma-
nos, principais protagonistas deste
mercado.

O evento pretende, também, ser
um louvor ao deleitável Queijo do
Rabaçal, elemento diferenciador
da cultura local, e a celebração dos
sabores e produtos tradicionais
des te território penelense. 

Misto de cabra e ovelha, as pas-
tagens da Erva-de-Santa-Maria
(espécie de tomilho) dão ao Queijo
do Rabaçal um sabor e aroma mui -
to característico, que lhe confere
in dividualidade no contexto dos
seus congéneres. De produção com
seculares tradições, a sua existên-
cia remonta à mais Alta Antigui -
dade. Comprovado parece estar o
seu consumo entre as diferentes
classes sociais da civilização roma-
na: sendo uma figura sempre pre-
sente na mesa dos camponeses e
escravos, na ração militar, na pro-
visão dos viajantes e no cardápio
dos alberguistas. 

Com este certame pretende-se

revelar a arcaica actividade da
pas torícia e da produção tradicio-
nal do Queijo do Rabaçal, valori-
zando em simultâneo outros pro-
dutos e elementos que caracteri-
zam a região, como o vinho Terras
de Sicó, o azeite Sicó, o mel, as no -
zes e artesanato, num ambiente de
festa popular, protagonizada pela
música e folclore, aos quais se jun-
tará a recriação histórica. O visi-
tante é assim convidado a (re)viver
o ambiente do palácio da Villa ro -
mana do Rabaçal do século III DC
à actualidade, participando numa
história que vai percorrendo os di -
versos espaços e tempos deste
com  plexo agrícola. Pelo espaço an -
darão pequenos rebanhos a pas-
tar, mais um apelo à tradição e va -
lores culturais deste lugar.

De salientar ainda os ateliers
Infantis de fabrico de queijo e de
mosaicos, assim como a horta pe -
da gógica, actividades para as cri -
an ças e que decorrerão todo o dia,
um espaço de entretenimento e
educativo totalmente dedicado aos
mais novos!

O Município de Penela organi-
za ainda, neste dia, duas pales-
tras, uma sobre “Gastronomia de
Sicó”, proferida pelo jornalista Jo -
sé Quitério e que privilegiará o
mais emblemático produto desta
localidade, o Queijo do Rabaçal, e
outra sobre o tema "Rabaçal, Al -
deia Cultural", pelo Arqueólogo
Mi  guel Pessoa, Coordenador do
Mu  seu da Villa Romana do Ra -
baçal.�

NO PRÓXIMO DIA 25 DE ABRIL

Penela promove Mercado 
do Queijo RabaçalACâmara de Penedono pro-

move nos próximos dias 1 e
2 de Maio a 1ª edição do

Mercado Magriço, um evento que
tem como principal objectivo pro-
mover as potencialidades gastro-
nó micas e as actividades artesa-
nais do concelho.

Dinamismo é coisa que, feliz-
mente, ainda abunda por estas
terras. As gentes de Penedono, pe -
se embora o espectro da crise que
sobre elas paira, não permanecem
estáticas nem se acomodam às
situações e tentam, à sua maneira,
arrepiar caminho, enfrentando no -
vos horizontes, enveredando por
novas actividades.

Ante toda esta sinergia, o Mer -
cado Magriço não é mais que o con-
gregar de todas estas actividades
que emergem no quotidiano pene-
donense e urge cada vez mais afir-
mar como pedras angulares do
tecido económico concelhio. 

O Mercado Magriço dá agora os

primeiros passos, mas fá-lo com
firmeza e com convicção, acredi-
tando no potencial das gentes de
Penedono, acreditando que querer
é poder, assumindo-se desde já
como ponto de encontro das suas
gentes, mas também como farol e
guia para aqueles que venham a
descobrir Penedono, terra de bele-
za singular, cultura sublime, po -
rém energeticamente activa e eco-
nomicamente viável.

Para além da componente co -

mer cial e empresarial, este será,
sem dúvida, um espaço vocaciona-
do à promoção turístico-cultural
deste pequeno recanto beirão,
sendo de igual modo um dos moto-
res da sua afirmação enquanto
destino turístico. Prova desta de -
ter minação, é a presença de uma
delegação de Angola que, por esta
altura, escolhe o Mercado Magriço
para a divulgação dos seus atracti-
vos. Perante esta opção aumenta
na organização do evento a certeza
de que o mesmo irá gerar feed
backs muito positivos para o sector
económico e turístico de Penedono.

O Mercado Magriço é uma rea-
lidade, pelo que a organização
não vaticina o seu êxito, glória ou
fracasso. Sabe apenas que, em
qualquer dos casos, o seu desfe-
cho de pende única e exclusiva-
mente do empenho e participação
de todos. Pois o viver Penedono
não se pode resumir ao simples
acto de observar. �

De 29 de Abril a 2 de Maio, o Cartaxo rece-
be a 22.ª Festa do Vinho, certame que tem
vindo a afirmar-se, ao longo de duas déca-
das, não só como mostra privile-
giada da gastronomia, cultura e
tradições do concelho, mas tam-
bém como palco onde o vinho é o
actor principal.

O Pavilhão Municipal de Ex -
po si ções vai receber os quatro di -
as da Festa com muita animação
mu sical, provas de vinho, tasqui-
nhas e workshops. Este espaço
se rá também o espelho das po -

tencialidades do sector vitiviníco-
la, que através de um vasto leque
de expositores, propõe uma via-
gem ao mundo do vinho e da
vinha, proporcionando o contacto
entre pro dutores e apreciadores
do vinho. 

A gastronomia tradicional,
aliada ao vinho do concelho, é um
dos principais atractivos deste
certame, em que os pratos típicos
do concelho são dados a apreciar
em tasquinhas representativas
das oito freguesias. 

O carácter popular da festa é
reforçado com a animação musi-
cal, que conta este ano com a
actuação do grupo Os Charruas,
no dia 30. As Tunas Académicas
Scala bi  tuna e TUFES – Tuna
Fe mi nina Scalabitana da ESE
de San tarém, o grupo Smashed
Head, Jorge Manuel, o Grupo de
Cava quinhos da Sociedade Filar -
mó nica Carta xen se e os Ranchos
Fol clóricos do concelho vão subir
também ao palco durante os qua-
tro dias da Festa do Vinho. �

DE 29 DE ABRIL A 2 DE MAIO

Cartaxo recebe Festa do Vinho

NOS DIAS 1 E 2 DE MAIO

“Mercado Magriço” para promover Penedono
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Está marcada para o próxi-
mo dia 2 de Junho, no Ca -
sino da Figueira da Foz, a

2.ª Gala Viva “Fruta e Legumes”,
numa iniciativa do Centro Opera -
tivo e Tecnológico Hortofrutícola
Nacional (COTHN), desta vez
alargada à horticultura, que conta
já com a presença confirmada do
Ministro da Agricultura, António
Serrano. 

Mantendo o espírito que presi-
diu à realização da I Gala “Fruta
Viva”, que teve lugar em 2007,
esta iniciativa será um momento

de promoção do sector das frutas e
hortícolas, de distinção dos agen-
tes económicos e de criação de la -
ços de cooperação para o futuro. 

O objectivo central desta II Ga -
la será centrado na promoção do
consumo de frutas e hortícolas na -
cionais e na sua importância para
uma alimentação saudável, espe-
cialmente na camada da popula-
ção mais jovem. 

O sector hortofrutícola repre-
senta actualmente uma percenta-
gem significativa das exportações
dentro do sector agrícola, conse-

guindo entrar em novos merca-
dos, muitos deles com um elevado
grau de exigência. Este facto re -
sulta do grande esforço que as em -
presas tem realizado ao nível da
qualidade da produção e do esfor-
ço de promoção que estas vão em -
preendendo, e que de alguma for -
ma se pretende prestigiar neste
evento.

Irá ser igualmente realizado
um balanço do primeiro ano do
Pro grama de Regime de Fruta Es -
colar, a realizar pelo ministério da
Educação. �

TERÁ LUGAR A 2 DE JUNHO

2.ª Gala Viva "Frutas e Legumes" 
no Casino da Figueira da Foz

Vão decorrer em Fornos de
Algodres, numa iniciativa
da Terras de Algodres –

As sociação de Promoção do Pa tri -
mónio de Fornos de Algodres, as V
Jornadas de Etnobotânica e o II
Fim-de-semana da Urtiga, evento
que pretende promover o consumo
daquela planta selvagem na gas-
tronomia

A organização garante que será
um fim-de-semana diferente, que
permitirá fruir, conhecer e valori-
zar o património rural e as paisa-
gens culturais daquela região.

Exposições, oficinas, artesana-
to, caminhadas, workshops, tea-
tro, música, poesia, gastronomia,
concursos e palestras são algumas
das muitas actividades que serão
desenvolvidas durante três dias.

No âmbito das Jornadas de
Etno  botânica, a Confraria da Ur -
tiga vai realizar no próximo dia 18
de Abril, o seu II Capítulo, evento
que se insere no âmbito das V Jor -
nadas de Etnobotânica, este ano
organizadas pela Confraria da Ur -
tiga, em parceria com a Câmara
Municipal de Fornos de Algodres.

Do programa conta uma sessão
de boas-vindas às confrarias e
confrades convidados, a que se
seguirá um desfile pelas ruas da
Vila ao compasso da “Batuta da
Alegria”. 

Depois da cerimónia de entro-
nização na Confraria da Urtiga e
bênção dos estandartes, cerimó-
nia que decorrerá nos Paços do
Mu ni cípio, decorrerá um works-
hop so bre confecção da Urtiga,
por Mar tin Alvarez. O capítulo
cul   minará com um almoço na Re -
si dên cia de Estudantes. �

DE 16 A 18 DE ABRIL

Jornadas de Etnobotânica 
das Terras de Algodres 
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OCabrito à Sanfins será o
prato forte em 26 restau-
rantes de Valença, nos di -

as 17 e 18 de Abril, no âmbito dos
Fins-de-Semana Gastronómi cos.
A iniciativa é da Entidade Regi o -
nal de Turismo do Norte de Por tu -
gal e do Município de Valença.
Acompanham os Borrachinhos de
Valença, uma sobremesa conven-
tual tradicional.

Quem visitar Valença, neste

fim-de-semana, encontrará um
prato genuíno da região elaborado
de forma tradicional, um prato que
era o rei gastronómico nas festas
grandes da aldeia, na Páscoa e nos
convívios de família.

O Cabrito à Sanfins é criado,
em rebanhos, sobretudo, nas ser-
ranias do Faro, da Furna e de São
Lourenço, nas mais puras pasta-
gens da carqueja, do rosmaninho e
do tojo bravo que dotam esta carne
de um sabor singular. Assado nos
fornos a lenha, como se fazia na
casa dos lavradores, ganha uma
textura e tom que cativam, à pri-
meira, o mais exigente comensal.

Em Valença a doçaria é variada
desde os valencianos, aos “Doces
de Romaria” e às Sopas Secas, mas
neste dia celebram-se, sobretudo,
Os Borrachinhos de Valença, uma
iguaria conventual que tem por
base o pão, os ovos e o vinho tinto.

A restauração é um dos princi-
pais cartazes de afirmação da
Valença turística, que conta com
sessenta unidades de restauração,
que apresentam uma ampla oferta
gastronómica e em que diversos
pratos da culinária tradicional
marcam presença de destaque.�

NOS DIAS 17 E 18 DE ABRIL

CCCCaaaabbbbrrrr iiii ttttoooo    àààà    SSSSaaaannnnffff iiiinnnnssss    eeee    BBBBoooorrrrrrrraaaacccchhhhiiiinnnnhhhhoooossss    
nnnnoooossss    RRRReeeessssttttaaaauuuurrrraaaannnntttteeeessss     ddddeeee    VVVVaaaalllleeeennnnççççaaaa

Omuito público que passou
pelo evento, que teve por
palco o Pavilhão Multiu -

sos da Soíma, pôde apreciar diver-
sas raças de gatos, como Persas,
Exóticos, Bosques da Noruega,
Mai ne Coon, Sagrados da Bir mâ -
nia, Europeus, Abissínios, British,
Chartreux, Azul Russo, Somali,
Bengal, Siameses, Orientais, e ou -
tros, que foram julgados pelos juí-
zes internacionais Martin Kabina
(Rep. Checa), Robert Lubrano
(França) e Donatella Mastrangello
(Itália), vindos expressamente
para esse efeito.

João Noronha, presidente do
Clube Português de Felinicultura
(CPF) que representa cerca de 400
criadores, mostrou-se satisfeito
com a iniciativa, destacando o fac -
to de haver em Portugal “felinos
de grande qualidade, alguns cam-
peões internacionais”. 

O clube realiza sete exposições
anuais, uma das quais teve lugar
em Viseu, que, segundo o presi-

dente, “nos recebeu muito bem e
onde estiveram presentes excelen-
tes felinos, muitos dos quais espa-
nhóis que estiveram presentes”.

João Noronha destaca a evolu-
ção dos criadores de gatos em
Portugal. “O grupo tem 25 anos e
tem evoluído grandemente o
número gatos registados por ano”,
frisou o presidente do CPF, desta-
cando o “aumento de 25% no
número de exemplares registados
no ano passado”.

Por sua vez Sílvia Vicente, res-
ponsável pela organização, frisou
a dificuldades de encontrar datas
para a realização da iniciativa,
mas mostrou-se satisfeita com a
adesão do público. “Tivemos perto
de um milhar de visitantes, o que
para Viseu é muito bom, pois com-
petimos com o futebol de praia”,
frisou à Gazeta Rural, esperando
que no próximo ano a adesão seja
maior.

“Garantidamente para o ano
vamos ter nova exposição de gatos

e, provavelmente, com cães tam-
bém, porque é esse o nosso objecti-
vo”, frisou Sílvia Vicente, que es -
pera poder contar com cerca de
500 cães.

Para tal vai tentar levar a cabo
a iniciativa no Pavilhão Multiusos
de Viseu, “pois é mais central e
porque precisamos de mais espa-
ço, uma vez que, em média, uma
boa exposição tem cerca 200
gatos”.

A receita da iniciativa reverteu
para a construção do Centro de
Acolhimento S. João de Brito, em
Viseu.�

NO PRÓXIMO ANO VOLTARÁ, TALVEZ, NO MULTIUSOS

Viseu recebeu primeira Exposição 
Internacional de Felinicultura
Cerca de 130 exemplares de diversos países participaram na primeira
Exposição Internacional de Gatos que teve lugar em Viseu, numa iniciativa
do Clube Português de Felinicultura
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OMunicípio de Seia iniciou
o período de formalização
de inscrições para a parti-

cipação na FIAGRIS – Feira In -
dustrial, Comercial e Agrícola de
Seia, que este ano decorrerá de 30
de Junho a 4 de Julho.

Os interessados em participar
nesta edição, deverão remeter até
ao dia 27 de Abril, as respectivas
fichas de inscrição, disponíveis pa -
ra download no site do Município
de Seia consoante a área de activi-
dade.

Organizada pelo Município, em
colaboração com a Associação
Empresarial da Serra da Estrela,
a Associação de Artesãos da Serra
da Estrela e o Nerga – Delegação

de Seia, a FIAGRIS tem como fi -
nalidade reunir diferentes ramos
de actividades, incrementar a pro-
moção dos vários produtos, junto
de quem a visita, e apoiar o arte-
sanato na sua implantação. 

Numa procura de melhorar e

conferir um maior dinamismo,
àquele que já é conhecido como o
evento de afirmação do concelho
de Seia, a organização vai inte-
grar este ano as comemorações do
feriado municipal, que decorre a 3
de Julho. �

INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ 27 DE ABRIL

Fiagris decorre de 30 de Junho 
a 4 de Julho em Seia

OMercado de Agricultura
Tra dicional regressa me -
lho rado e mais diversifica-

do a S. Pedro do Sul no dia 17 de
Abril. No Largo da Câmara Mu -
nicipal, a 4ª edição da iniciativa
decorrerá entre as 9 e as 13 horas.

Música tradicional, com a actu -
ação de cantadeiras da região; ar -
te sanato ao vivo; animação infan-
til; animação de rua; gastronomia
ao vivo; entre outros são alguns
dos condimentos para mais uma
edição que se tem pautado pelo

sucesso. Esta é mais uma oportu-
nidade que os pequenos produto-
res do concelho de S. Pedro do Sul
têm com vista ao escoamento dos
seus produtos. Hortícolas, frutas,
broa, enchidos, doces e mel são os
produtos que estarão à venda nas
bancas do mercado.

A organização do certame é da
responsabilidade da Câmara Mu -
ni cipal de S. Pedro do Sul, do pro-
jecto “Criar Raízes” e da Coope -
rativa de Produtores das Terras
de S. Pedro do Sul – “CoopRaí -

zes”, com o apoio da Escola Pro -
fissional de Carvalhais e da Rádio
Lafões. �

EM S. PEDRO DO SUL

Mercado da agricultura tradicional 
para escoar produtos

O Município de Seia, em colaboração com a
Associação de Arte e Imagem de Seia, vai
promover de 8 de Maio a 6 de Junho a ARTIS
2010 – IX Festa das Artes e Ideias de Seia. 

A iniciativa que decorre na Ca -
sa Municipal da Cultura de Seia e
noutros espaços de exposições e
cultura da cidade, tem como prin-
cipais objectivos a divulgação e
pro moção da riqueza e variedade
das artes no interior do país e
encontra-se aberta a todas as sen-
sibilidades estéticas e habilidades
técnicas.

Este ano a ARTIS conta com
uma exposição colectiva de pintu-
ra e escultura de artistas convida-
dos nas Galerias da Casa Mun -

icipal da Cultura; uma exposição
colectiva de pintura e escultura de
artistas locais no Foyer do
Cineteatro da Casa Municipal da
Cultura; uma mostra colectiva de
fotógrafos locais, que está prevista
para o Edifício do Tribunal; uma
apresentação individual de foto-
grafia de José Calado no Edifício
da Câmara Municipal e uma
exposição individual de pintura de
Ricardo Cardoso, no Posto de Tu -
rismo de Seia.

Tendo em conta a exiguidade
do espaço e procurando valorizar
os trabalhos dos artistas locais,
este ano será constituído um Júri
de pré-selecção que seleccionará

as obras para exposição nos domí-
nios de Pintura, Escultura e Fo -
tografia. Assim sendo, todos os
artistas do concelho interessados
em participar deverão entregar os
trabalhos na Casa Municipal da
Cultura até ao próximo dia 13 de
Abril.

Relativamente a actividades
paralelas, destacam-se a realiza-
ção do concerto de abertura, dia 8
de Maio, com os Virgem Suta e
no encerramento, a 6 de Junho,
com Rita Redshoes. Pelo meio há
ainda a registar um concerto com
um grupo de música local e um
conjunto de actividades pedagó-
gicas.�

A Turismo do Alentejo, o Turismo de Portugal
e a Confraria Gastronómica do Alentejo,
com os apoios da Câmara Municipal de
Évora, da Comissão Vitivinícola Regional
Alentejana e produção da Essência do
Vinho, organizam em Évora, de 3 a 9 de
Maio, o evento gastronómico “Alentejo das
Gastronomias Mediterrânicas”.

A iniciativa tem como objectivo
valorizar a gastronomia, os pro-
dutos tradicionais, a cozinha e a
cultura mediterrânicas, com na -
tural enfoque no Alentejo, assu-
mindo ainda uma preocupação
transversal na abordagem a as -
pectos variados, tais como o bem-
estar, a saúde e um estilo de vida
saudável. Logo no arranque, em 3
de Mai o, será promovida a Con fe -

rência Internacional “Gastrono -
mia Mediterrânica: um tesouro de
gerações”, reunindo conceituados
especialistas nacionais e estran-
geiros que irão analisar e debater
a evolução da gastronomia medi-
terrânica, a sua importância para
uma dieta alimentar saudável, os
seus produtos ímpares, as novas
gerações de protagonistas e a gas-
tronomia enquanto relevante pro-
duto turístico. 

A Turismo do Alentejo, ERT é a
entidade regional de turismo res-
ponsável pela gestão da Área
Regional de Turismo do Alentejo e
tem como principal missão a valo-
rização turística da sua área terri-
torial.�

EVENTO VAI DECORRER EM ÉVORA DE 3 A 9 DE MAIO

“Alentejo das Gastronomias 
Mediterrânicas” reúne especialistas 

nacionais e estrangeiros
De 8 de Maio a 6 de Junho

IX Festa das Artes e Ideias vai decorrer em Seia

No Concurso Monde
Selection em Bruxelas

Adega do Fundão
obteve medalha 

de Prata

Ovinho comemorativo do
60º aniversário da Adega
Cooperativa do Fundão

obteve a medalha de prata no
Concurso Monde Selection em
Bruxelas, num concurso em que
participaram cerca de meio mi -
lhar de vinhos.

Estiveram em prova vinhos de
mais de 20 países produtores a
nível mundial, tais como Portu -
gal, França, Hungria, Itália, Es -
pa nha, México, África do Sul,
Cro  ácia, Chile, Luxemburgo, Gré -
cia, Turquia, Áustria, Alemanha,
Tunísia, República Checa, entre
outros.�
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Obalanço do certame é
“mui to positivo”, conside-
rando que pelo recinto da

feira passaram muitos milhares
de visitantes, nacionais e da vizi-
nha Espanha. A feira pretende va -
lorizar o queijo, “um dos principais
produtos da região” e que envolve
muitos dos habitantes daquela fre-
guesia, sendo, por isso, muito im -
portante para a economia local. 

O queijo de Borba é vendido um
pouco por todo o País, mas tam-
bém exportado em pequenas
quan tidades para vários destinos,
como Espanha, França e Brasil,
pelo que constitui uma das activi-
dades económicas mais importan-
tes do concelho, a par dos mármo-
res e do vinho. 

A décima segunda edição da
Feira contou com 50 expositores,
dos quais doze produtores de quei-
jo do concelho, onde existem cerca
de 20 queijarias, na sua quase
totalidade na freguesia de Rio de
Moinhos, onde estão a maioria dos
produtores.

A feira mostrou alguns dos pro-
dutores de qualidade do concelho,
como vinho, pão, azeite, enchidos,
mel, compotas e a doçaria regio-
nal, o que permitiu aos visitantes
apreciar alguns dos melhores pro-
dutos da gastronomia de Borba.

Depois da cerimónia de abertu-
ra, decorreu uma prova gastronó-
mica pelos cafés e restaurantes de
Rio de Moinhos, assim como a
demonstração de actividades tra-
dicionais ligadas ao pastoreio e
fabrico de queijo.

“Deve-se partir para um 
evento de âmbito regional”

O presidente da Câmara de
Bor ba, à Gazeta Rural, admite que
o certame “não tem tido grande
oportunidade de crescer”, porque
“o espaço onde é feito, não tem per-
mitido”, justificando, assim, o facto
de apenas participarem na feira os
produtores de queijo do concelho”.
Todavia, Ângelo Verdades de Sá
admite que se “pode e deve partir
para um evento de âmbito regio-
nal e passar para o Alentejo”. Com
isso, sustenta o autarca, “todos
beneficiam”.

O edil refere que, “neste mo -
men to, há condições, e todos bene-
ficiarão disso, juntando aqui quei-
jeiros de âmbito regional, do Alen -
tejo, mas também atrair outras
actividades ligadas à produção de
queijo”. 

Ângelo Verdades de Sá diz que,
para isso, “há um trabalho a fa -
zer”, admitindo alguma falta de
adesão dos produtores, pois “quan-
do os produtos estão vendidos, as
pessoas normalmente não ade-
rem”. Porém, “há que tentar que
esta feira evolua, pelo menos de
âmbito regional”, facto que “pode
permitir o incremento da própria
actividade no concelho”, refere o
autarca.

Para Ângelo Verdades de Sá
“era importante que as pessoas
acreditarem não só nesta activi-
dade, mas fundamentalmente na
está a montante, que é a produ-
ção de leite no Alentejo, onde exis-

tem óptimas condições para a
criação de gado em regime exten-
sivo”. Por tanto, acrescenta, “há
que apos tar, pensando também
que os agricultores não podem só
pensar no lucro máximo para a
sua actividade, enquanto produ-
tores de gado”.

O autarca referia-se à aposta
que tem sido feita no Alentejo, na
criação de gado de carne, naquilo
a que chamou de “subsidiocultu-
ra”. “Nós não podemos, nem deve-
mos, desenvolver as nossas activi-
dades a pensar no subsídio máxi-
mo que podemos obter por parte
do Gover no, mas temos que apos-
tar na criação de actividades”. Pa -
ra Ângelo Verdades de Sá “é im -
portante ha ver uma aposta na
pro dução de gado de leite, porque
isso permitiria o desenvolvimento
de actividades económicas a ju -
sante, nomeadamente o aumento
das queijari as, com o consequente
aumento de postos de trabalho,

porque este é um produto que está
a sempre vendido, desde que seja
de qualidade”.

O presidente da Câmara de
Bor  ba deixou um apelo para que

os produtores de queijo do conce-
lho “não comecem a acreditar no
lucro fácil e que acabem por perder
qualidade, que é fundamental
num produto desta natureza”.

Produção de queijo ocupa
quase 30% da população 

da freguesia

Também o presidente da Junta
de Rio de Moinhos destacou a im -
portância desta actividades na fre-
guesia. Edgar Varjola Liliu salien-
ta que a feira “mostra aquilo que
se produz na freguesia, o tradicio-

nal queijo”, mas também “como se
faz”. A produção de queijo “ocupa
quase 30% da população da fre-
guesia, onde existem 18 queija-
rias, que empregam muita gente e
representa uma boa parte da eco-
nomia local”, refere o autarca.

Edgar Liliu corrobora as pala-
vras do presidente da Câmara, no
sentido da Feira ter outro espaço.
“Necessita de um espaço próprio,
para não andarmos a saltar de ano
para ano de um local para o outro”.
Segundo o autarca, a feira “neces-
sita de um pavilhão próprio”. Se -
gundo o presidente da Junta, essa
estrutura deverá ficar instalada
na zona industrial, onde este ano,
devido às chuvas, não foi possível
realizar o certame.

Na freguesia de Rio de Moinhos
o queijo representa 30% da activi-
dade económica da freguesia,
sendo que uma boa parte da popu-
lação da freguesia, tal como no
concelho, de dedica à industria de
transformação de mármore, com
grande peso na economia do conce-
lho. A produção de vinho é tam-
bém significativa nesta região. 

O certame é promovido pela
Câ  mara Municipal de Borba,
Junta de Freguesia de Rio de Moi -
nhos e Associação para o Mundo
Rural e Produtos Tradicionais
Entre Guadiana e Serra d´Ossa-
Aqua d´Ossa.�

PARA VALORIZAR O QUEIJO DO CONCELHO 

Borba quer Feira do Queijo de âmbito regional

EM BORBA DE 7 A 9 DE MAIO

Freguesia de Orada recebe 
Feira de Ervas Alimentares

A freguesia de Orada, concelho de Borba, recebe entre os dias 7 e 9 de Maio do cor-
rente ano a 9ª edição da Feira de Ervas Alimentares, evento que tem vindo a
crescer de ano para ano, evidenciando a qualidade e excelência dos
produtos locais e regionais, dando especial realce às ervas alimen-
tares e medicinais. 

No espaço da Feira serão também promovidos os principais pro-
dutos da região, entre os quais o queijo, o vinho, o azeite, os enchi-
dos, as compotas e a doçaria regional. 

Durante o decorrer do certame realizam-se Provas Gastronó -
micas, utilizando algumas das mais características ervas alimen-
tares e aromáticas do Alentejo, com a colaboração das tasquinhas
presentes na Feira.�

A freguesia de Rio de Moinhos, no concelho de Borba, voltou a ser o palco
da Feira do Queijo de Borba, certame considerado como “uma das melhores

montras do queijo do Alentejo”
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Cabrito estonado e maranho
atraíram os gastrónomos
mais exigentes ao concelho

de Oleiros. As duas especialidades
gastronómicas deste concelho da
Beira Baixa estiveram em desta-
que em sete restaurantes aderen-
tes, tendo atraído os mais variados
críticos gastronómicos e ou tros
especialistas que ali se deslocam
para a sua degustação ou que têm
realizado obras de relevo para a
sua valorização. 

Nomes como Maria de Lourdes
Modesto, José Quitério, Hélio Lou -
reiro, Armando Fernandes, Hen -
rique Mouro, Maria Proença, chef
Avillez, entre outros, conhecem
bas tante bem este prato ge nuíno e
exclusivo de Oleiros, consideran-
do-o uma referência nacional. 

Os livros "Cozinha Tradicional
Portuguesa", de Maria de Lourdes
Modesto, "Comer em Português",
de José Quitério e Homem Car -
doso e Carta Gastronómica das Al -
deias do Xisto – Sabores da Al -
deia", fazem referência a este pra -
to original oleirense. 

O trabalho "Loucuras Milioná -
ri as de Chefs e Clientes – As Mai -

ores Extravagâncias Gourmets",
da autoria do chef Avillez, realça o
Cabrito Estonado como uma das
10 maiores extravagâncias gour-
met produzidas em Portugal.
Tam  bém os C.T.T., no ano de
1997, editaram uma colecção de
selos dedicada aos 12 pratos mais
exclusivos das 12 regiões portu-
guesas na qual o Cabrito Estonado
de Oleiros representa a província
da Beira Baixa.

Segundo o presidente da Câma -
ra local, José Marques, "esta ini-
ciativa teve da parte dos empresá-
rios da restauração um grande
interesse e adesão".

“O segredo está 
na confecção”

Maria dos Prazeres Carmo, ge -
rente do restaurante Regional de
Oleiros, um dos aderentes ao Fim-
de-semana Gastronómico, em con-
versa com a Gazeta Rural, deu
alguns pormenores sobre como
fazer um bom cabrito. Porém, o
segredo…

Gazeta Rural (GR): Qual é o

segredo de um bom cabrito?
Maria dos Prazeres Carmo

(MPC): O segredo é ser bem con-
feccionado, mas também da ma -
neira como é alimentado.

GR: Mas há uma forma es -
pe cial para isso?
MPC: Primeiro tem que se

depenar como as galinhas e depois
bem temperado.

GR: No tempero é que está o
segredo?
MPC: Claro e cada um tem a

sua maneira de temperar. Deve
ser acompanhado com batata frita
e/ou migas.

GR: E o maranho?
MPC: O maranho é o estômago

da cabra que depois arranjamos,
limpamos e partimos às bolsinhas.
Depois temperamos as carnes,
enchemos e cozemos.

GR: Que carnes é que leva o
maranho?
MPC: Leva carne de cabra, pre-

suntos, chouriços e outros tempe-
ros. O segredo é a hortelã.�

FESTIVAL GASTRONÓMICO DUROU DOIS FINS-DE-SEMANA

MMMMaaaarrrraaaannnnhhhhoooo    eeee    ccccaaaabbbbrrrr iiii ttttoooo    ffffoooorrrraaaammmm    
aaaatttt rrrraaaaccccççççõõõõeeeessss     eeeemmmm    OOOOlllleeeeiiii rrrroooossss

Cerca de sessenta mil pesso -
as marcaram presença nas
margens dos rios Tejo e Zê -

zere para assistir à bênção dos
barcos na tradicional procissão de
Nossa Senhora da Boa Viagem em
Constância.

Cerca de uma centena de em -
barcações de 17 municípios ribeiri-
nhos participaram no cortejo flu-
vial, uma tradição com mais de
200 anos. As Festas de Constân cia
ficam também marcadas pelas
ruas ornamentadas com milhares
as flores de papel, nos recantos e
na praça da vila de Constância.

Fruto do trabalho colectivo, rea-
lizado pelos moradores, escolas,
Santa Casa da Misericórdia e por
outras entidades, os milhares de
flores são o reflexo do carinho que
as pessoas têm pelo concelho e
pelas festas, que são já um verda-
deiro cartaz turístico a nível na -
cional. As ruas floridas com inú-
meros arranjos são um dos mo -
tivos que atrai anualmente milha-
res de visitantes no fim-de-sema-
na da Páscoa. 

Para Máximo Ferreira, "em ter-
mos culturais, este é o momento
maior em Constância", referindo
que foram investidos 125 mil eu -
ros nos três dias de festas. Segun -
do o presidente da autarquia, esta
“é uma ocasião que tem como
objectivo a promoção do concelho e
o celebrar de um momento que
marca a tradição cultural, históri-
ca e religiosa de um povo, sendo
também um momento importante
para o desenvolvimento da identi-
dade concelhia e ponto de encontro
dos munícipes, com os familiares
distantes e amigos", acrescentou
Maximino Ferreira.

Mostra Nacional 
de Artesanato 

Integrado nas Festas do Conce -
lho teve lugar a Mostra Nacional
de Artesanato, evento que preten-
de valorizar as artes e os ofícios
tradicionais, contribuindo para a
preservação dos usos e costumes
da cultura portuguesa e que teve
um êxito assinalável, tendo em

conta que milhares de pessoas não
perderam a oportunidade de por lá
passar.

Antiga cadeia municipal 
reabriu como espaço cultural      

A antiga cadeia municipal de
Constância, um edifício com mais
de 300 anos, reabriu ao publico,
tendo sido transformada em espa-
ço cultural, tendo sido mantida a
traça do edifício, num investimen-
to que rondou os 80 mil euros, 

"Visto do exterior, o edifício é a
mesma cadeia e até as grades em
ferro permanecem nas janelas",
afirmou Máximo Ferreira, presi-
dente da Câmara de Constância,
para quem a antiga cadeia é um
"espaço de memória que será de -
volvido à comunidade", não com a
função para que foi construída, na
primeira metade do século XVIII,
mas "como um espaço de cultura,
com exposições contínuas e inter-
mitentes, colóquios e outros even-
tos que abordem os temas ligados
à história e à vida do concelho".�

MILHARES DE FLORES DE PAPEL E PROCISSÃO DOS BARCOS FORAM ATRACÇÕES

Sessenta mil pessoas 
passaram por Constância

Maranho
O maranho consiste num
pequeno saco feito de um boca-
do de bucho de cabra ou car-
neiro, recheado com carne e
arroz e fortemente condimen-
tado com hortelã. Os mara-
nhos da região também são
conhecidos por molhinhos,
borlhões ou burunhões. 
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Oministro da Agricultura,
António Serrano, desafiou
os responsáveis pelos ter-

ritórios de baixa densidade popu-
lacional para apostarem na trans-
formação de recursos endógenos
como uma "oportunidade" para
pro moverem o seu desenvolvimen-
to económico.

"Os territórios de baixa densi-
dade populacional têm uma opor-
tunidade na transformação e no
aproveitamento de recursos endó-
genos e naturais", afirmou Antó -
nio Serrano, sustentando que os
recursos endógenos e naturais da -
queles territórios podem ser "capi-
talizados" através da conjugação
com outros produtos, como a pai-
sagem, as tradições, a cultura e a
gastronomia.

"Tudo isto conjugado pode fazer
a diferença nos mercados nacio-
nais internacionais", salientou,
explicando que "hoje há muita
gen   te que procura comprar um
pro duto diferente". "E quando
com pram um produto, compram
mais coisas, como paisagem, o con-
tacto com uma população, uma
tradição e uma cultura", subli-
nhou. 

Ministro quer apoiar 
projectos em Trás-os-

-Montes e na Beira Interior

O ministro da Agricultura, An -
tónio Serrano, garantiu a disponi-
bilidade do seu ministério para
apoiar dois grandes projectos agrí-
colas para Trás-os-Montes e Beira
Interior, nas áreas da castanha e a
cultura biológica de oliveira, res-
pectivamente. 

O governante disse que já tem
na sua posse um relatório técnico
sobre o plano integrado de desen-
volvimento da olivicultura na Bei -
ra Interior, confirmando a sua in -
tenção de voltar a reunir-se com os
produtores da região. "Tentare -
mos apoiar e dinamizar todos os
projectos que passem pelo aprovei-
tamento de produtos endógenos,
especialmente em comunidades do
interior, tendo em conta a capaci-
dade que têm para fixar popula-
ção", afirmou António Serrano,
lem brando que o interior do país
está "muito exaurido em termos
humanos dado que as pessoas vão
abandonando as regiões, deslocan-
do-se para o litoral à procura de
me lhores condições de vida". O

ministro garantiu que "se os pro-
jectos forem viáveis o Governo
apoia-os". Recorde-se que o plano
integrado para o olival na Beira
Interior, apresentado pela Asso -
cia ção de Agricultores para a Pro -
dução Integrada de Frutos de
Mon tanha (AAPIM), sedeada na
Guarda, e ela borado pela Espaço
Visual, empresa de consultadoria
e elaboração de projectos agrícolas,
prevê a reconversão e instalação
de 5.000 hectares de olival em 24
concelhos daquela região até 2013,
sendo 2.500 hectares de novas
plan  tações e de outros tantos de
olival tradicional, convertidos no
modo de produção biológica.

Quanto ao plano para a casta-
nha proposto para Trás-os-Mon -
tes, dinamizado com apoio da Uni -
versidade da região, o ministro re -
velou que se reuniu com os promo-
tores, a quem deu "incentivo e
man dato para apresentarem uma
candidatura coerente". "Além do
azeite e da castanha há outros pro-
dutos como a baga de sabugueiro,
que é um caso de sucesso de expor-
tação e de sectores como a floricul-
tura que estão a diversificar a
nossa agricultura", frisou.�

SEGUNDO O MINISTRO DA AGRICULTURA

“Recursos endógenos são 
oportunidade para o interior”

curiosidades

Com as altas temperaturas, surgem dúvidas comuns sobre o consumo de
vinhos. Perguntas como: “Será que devo deixar de lado os tintos e dar prio-
ridades aos rosés?” e “Qual tipo de vinho pode ir ao frigorífico?”, angustia
os consumidores que não querem abrir mão do prazer desta bebida no
Verão. Para acabar com o dilema, confira algumas dicas de Mauricio
Leme, sommelier da World Wine.

Rótulos ideais para as altas temperaturas
Rosés, brancos e espumantes são os mais indicados por serem servidos
mais gelados e também por terem como característica principal o frescor,
trazido por sua agradável acidez.

Vinho tinto no calor?
Os tintos podem ser bebidos no Verão, mas para isso são necessários
alguns cuidados. O principal é quanto à temperatura, que deve variar
entre 16°C e 18°C. Por isso, uma adega climatizada é ideal, mas, caso não
tenha uma em casa, vale a pena colocar a garrafa num balde com gelo por
5 a 7 minutos.

Frigorifico X Vinho
O vinho pode ser refrescado num frigorífico, mas não deve ser mantido no
frio por muito tempo. Já o congelador deve ser evitado, pois o choque tér-
mico é muito grande e acaba “stressando” o vinho.

Temperatura na hora de servir
Caso esteja a servir um vinho branco, rosé ou espumante, a melhor manei-
ra é mantê-lo num balde com gelo e água. No caso de tintos, a indicação é
deixar um balde de gelo pronto, ao lado da mesa, para ajustar a tempera-
tura do vinho, caso ele esteja muito quente. O procedimento consiste sim-
plesmente em colocar a garrafa por alguns minutos, até estar na tempera-
tura correcta.

Vinhos na praia
O vinho na praia é uma óptima ideia! Espumantes e vinhos brancos tra-
zem grande frescura e são ideais para serem degustados num dia quente
de Verão. Para manter a garrafa fria a melhor opção é um isopor com gelo
e um pouco de água.

Temperaturas de serviço:
- rosé: 11°C e 14°C
- branco: 10°C e 12°C
- espumante: entre 6º e 10º

In: www.worldwine.com

Os vinhos no Verão

C u p ã o  d e  A s s i n a t u r a s

Desejo receber, a partir desta data 23 números 
da Gazeta Rural, por apenas 30 euros.
Para o estrangeiro: 23 números - 55 euros
Junto envio o cheque nº __________, no valor de ____
Euros, à ordem de Classe Media, Lda. para pagamento
da minha assinatura

Preencha com letras maiúsculas e envie para:
Gazeta Rural - Apartado 363 - 3501-908 Viseu

Nome:________________________________________________________________

Morada:_______________________________________________________________

Profissão (Facultativo)___________________________________________________

Telefone:_________________________ NIF:_________________________________

DE 23 A 25 DE ABRIL 

Valadares promove 
Feira da Laranja 

AFeira da Laranja regressa
a Valadares, no concelho
de S. Pedro do Sul, de 23 a

25 de Abril. A nona edição da ini-
ciativa é organizada pela Junta de
Freguesia de Valadares – Co mis -
são da IX Feira da Laranja, com o
apoio do Município de S. Pe dro do
Sul, Centro Social da Fre guesia de
Valadares, Grupo de Dan ças e
Can tares da Serra da Gra  via, As -
so ciação Cultural, Ju venil e Re -
cre ativa da Pedreira, As socia ção
Cultural e Recreativa do Covelo,
Grupo Val’ Mar – Gru po de Jo -
vens da Paróquia, Junta de Agri -
cultores de Paradela, Fan farra de
Valadares, Almoinhas, Acoustica
e Concertinas de Lafões.

O programa para os três dias
passa por diversas actividades de
índole cultural e desportivo, pro-
metendo muita animação a quem
visitar a freguesia de Valadares
durante o evento (ver programa).
O objectivo do certame pretende
di vulgar os produtos típicos da
região, sendo a laranja a “rainha
da festa”.�
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Reunir profissionais da filei-
ra frutícola num fórum de
debate de soluções que con-

tribuam para o desenvolvimento
sustentado da fruticultura nacio-
nal é o objectivo do programa Bay -
fruta, numa iniciativa da Bayer
CropScience.

Na sua terceira edição, os “Fó -
runs Bayfruta” tiveram este ano
dois encontros regionais, em Viseu
e Caldas da Rainha, tendo reuni-
dos algumas centenas de pessoas
ligadas à fileira frutícola. 

O tema central foi a eficiência
do pomar, mas também outras
questões importantes para a filei-
ra. Foram palestrantes Maria do
Carmo Martins, secretária Geral
do COTHN, que abordou a ques-
tão da comercialização dos produ-
tos; António Ramos, da Escola
Superior Agrária de Castelo Bran -
co, dissertou sobre a avaliação do
potencial produtivo e da eficiência
técnica e económica do pomar; Ma -
riana Mota do ISA, falou sobre a
polinização cruzada, enquanto Fi -
lipe Silva, da CPF, abordou um
problema crescente e determinan-
te da competitividade externa
“uma perspectiva sobre as doenças
pós-colheitas de pomóideas”, fican-
do para Avelino Balsinhas, da
Bayer CropScience, dar respostas
e soluções para algumas das ques-
tões levantadas nos fóruns.

À Gazeta Rural, Maria do
Carmo Romeira, Coordenadora do
Programa Bayfruta, faz “um ba -
lanço é extremamente positivo”
dos três anos do programa, que
nas ceu em 2008. “À semelhança
do programa Bayvitis, para a vi -
nha, com grande sucesso, e tendo

em conta a importância da fruti-
cultura no mercado nacional e
toda a fileira frutícola, sentimos
necessidade de criar um clube que
reunisse não só a parte dos agri-
cultores, mas também as organi-
zações de produtores”, justificou
Maria do Carmo Romeira, desta-
cando objectivo do mesmo, que é
“contribuir para o desenvolvimen-
to sustentável do sector frutícola
em Portugal”.

O clube tem várias actividades,
entre os quais “um programa de
in centivos, no qual o agricultor,
membro do Bayfruta, acumula
pon tos, que depois pode trocar por
produtos e serviços, constantes de
um catalogo que é actualizado
todos os anos”, refere a Coordena -
dora do Programa. Por outro lado,
acrescentou Maria do Carmo Ro -
meira, “os fóruns pretendem ser
um espaço para promover o deba-
te de questões importantes do sec-
tor, fazendo as pessoas reflectirem
de uma forma diferente sobre
determinados pontos, além de que
pretendemos que tenha valor
acres centado para toda a fileira”,
justificando, desse modo, a presen-
ça nos mesmos de membros do
clube, mas também técnicos das
Organizações de Produtores, téc-

nicos do terreno, serviços oficiais e
também alguma distribuição, “fa -
zen do uma integração vertical da
fileira”.

Ainda no âmbito do clube, “os
seus membros recebem newslet-
ters regulares, com notícias e
vários artigos do interesse do sec-
tor, de interesse científico, escritos
por pessoas referenciadas por téc-
nicos de renome do sector quer
nacional, quer internacional”. 

Mas o objectivo é, segundo a
Coordenadora do Programa, “alar-
gar o tipo de actividades do clube,
que está no terceiro ano, que está
a crescer, contando já com mais de
150 membros, que representam
uma parte muito importante dos
os fruticultores nacionais”. Maria
do Carmo Romeira destaca o “su -
cesso do programa, espelhado nas
actividades dos fóruns, que no ano
passado contou com cerca de 300
pessoas nos dois eventos”.

No âmbito do mesmo, e porque
a fruta é, cada vez mais, um ele-
mento fundamental na alimenta-
ção, decorreu um show cooking,
com o Chef Ivan, que mostrou aos
presentes as capacidades das dife-
rentes frutas, que se podem trans-
formar em verdadeiras obras de
arte culinárias.�

INICIATIVA DA BAYER CROPSCIENCE CONTOU COM GRANDE ADESÃO

Viseu e Caldas da Rainha receberam 
encontros regionais do Clube Bayfruta
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No Largo de S. Bernardo de 23 a 25 de Abril

Sátão apresenta Feira do Livro e do Artesanato 

ficha técnica

Propõe o Comissário Europeu para o sector

Futuro da agricultura na Europa está em debate

Depois do sucesso alcançado nas últi-
mas edições da Feira do Livro e do
Artesanato, o Município de Sátão alarga
o período de funcionamento deste evento
para três dias de duração, pelo que terá
lugar nos dias 23, 24 e 25 de Abril. 

A feira terá por palco o Largo de S.
Bernardo, em Sátão, e conta com música
e animação cultural, recitais de poesia e

prosa, lançamento de livros e venda de
artesanato.

Este evento serve para os amantes da
leitura poderem apreciar e adquirir
obras literárias de autores conhecidos e
para conhecerem obras de autores do
concelho de Sátão. Pode também levar
para casa obras de arte realizadas pelas
mãos dos artesãos. �

O Comissário Europeu responsável
pe la Agricultura e o Desenvolvimento
Ru ral, Dacian Cioloş, lançou um debate
público sobre o futuro da política agrícola
comum da UE. 

Desde a sua criação, a PAC tem sido
adaptada de forma a fazer face aos desa-
fios do seu tempo. Nos últimos anos, no -
meadamente em 2003 e aquando do
«exa me de saúde» da PAC de 2008,
foram efectuadas reformas significativas
com o objectivo de modernizar o sector e

o orientar mais para o mercado. A estra-
tégia Europa 2020 abre novas perspecti-
vas. Neste contexto, a PAC pode reforçar
a sua contribuição para o desenvolvimen-
to de um crescimento inteligente, global e
sustentável, respondendo aos novos de -
sa fios da nossa sociedade, no mea damen -
te os desafios económicos, so ciais, ambi -
en tais, climáticos e tecnológicos. Deve
igu almente ter mais em con ta a diversi-
dade e a riqueza dos agricultores de todos
os Estados-Membros da UE. �

OParlamento Europeu quer
que sejam introduzidas
regras obrigatórias para a

rotulagem do "local de produção"
de certos produtos primários, como
os vegetais, para que seja forneci-
da toda a informação aos consumi-
dores. Num relatório sobre a polí-
tica de qualidade dos produtos
agrícolas, os eurodeputados defen-
dem também uma maior protec-
ção das indicações geográficas pro-
tegidas. 

Os consumidores confundem,
muitas vezes, a indicação do local
em que o alimento foi preparado
com a origem do produto agrícola.
O relator da Comissão da Agri -
cultura do PE, Giancarlo Scottà
(EFD, IT), considera que "só a in -
dicação obrigatória do local de pro-
dução dos produtos primários po -
derá fornecer aos consumidores o
conhecimento real da qualidade do
produto que vai comprar, por estar
sujeito a um ciclo de produção que
pode condicionar fortemente as
suas características, em termos de
qualidade e segurança alimentar". 

A rotulagem do local de produ-
ção foi implementada com sucesso
em países como a Austrália e os
Estados Unidos, sendo já obrigató-
ria na UE para um certo número
de produtos agrícolas.

Maior protecção das
indicações geográficas 

O PE defende que os três siste-
mas de registo das indicações geo-
gráficas (para vinhos, bebidas es -
pirituosas e para produtos agríco-
las e géneros alimentícios) devem
ser mantidos tal como existem

actualmente. Os dois instrumen-
tos em vigor (as DOP - denomina-
ções de origem protegidas - e as
IGP - indicações geográficas prote-
gidas) também devem ser manti-
dos no futuro, dado o seu elevado
sucesso e grau de reconhecimento,
acrescenta. 

Alguns produtos IG são siste-
maticamente contrafeitos em paí-
ses terceiros, o que prejudica a re -
putação e imagem destes produtos
e induz os consumidores em erro.
Os eurodeputados apoiam a inten-
ção da Comissão de integrar as
indicações geográficas no âmbito
de aplicação do Acordo Comercial
Anticontrafacção (ACTA) e nas
ma térias da competência do futuro
observatório europeu da contrafac-
ção e da pirataria. Os parlamenta-
res propõem ainda o estabeleci-
mento de um registo juridicamen-
te vinculativo para as IG na
Organização Mundial do Comércio
(OMC).

Intervenção 
de eurodeputados 

portugueses no debate

João Ferreira (CEUE/EVN):
"Os mecanismos de certificação
po dem constituir um contributo
para a necessária valorização do
trabalho dos agricultores, melho-
rando-lhes o rendimento, e para a
promoção da qualidade e segu-
rança alimentar. Mas os actuais
procedimentos de certificação são
com plexos, demorados e, sobretu-
do, dispendiosos. Por isso, os seus
resultados têm sido perversos,
par ticularmente para a pequena
e média agricultura: um aumento
dos custos de produção e uma re -
partição dos rendimentos ao lon -
go da cadeia de valor ainda mais
desfavorável ao produtor, com a
inserção, nessa cadeia, de mais
um agente a fazer negócio.

Por isto, e também como ga -
rantia efectiva de transparência,
qualidade e segurança para os
consumidores, a certificação de -
ve ser fei ta por entidades públi-
cas e não deve representar um
custo acrescido para os produto-
res. Mas, acima de tudo, uma
política de qualidade exige uma
outra po lítica agrícola: uma re -
forma profunda da PAC, que de -
fenda a produção local, o direito
a produzir e o direito à so be rania
alimentar, que defenda agri cul -
tores e consumidores das conse-
quências da desregulação do co -
mércio mundial e da liberaliza-
ção desenfreada dos mercados,
tra  vando-as seja no quadro de
acordos bilaterais, seja no qua-
dro da OMC".�

PARA DEFESA DA QUALIDADE DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 

Obrigatória a indicação do "local 
de produção" na rotulagem

Realiza-se no próximo dia 18 de Abril,
a partir das 10 da manhã, no mercado do
gado em Malhadas, Miranda do Douro, o
XV Concurso Nacional do Ovino de Raça
Churra Galega Mirandesa e o VI
Concurso Concelhio do Cão de Gado
Transmontano.�

Concurso Nacional do Ovino de Raça Churra 
Galega Mirandesa em Miranda do Douro 
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Caldas de Aregos, em Re sen -
de, recebe no próximo do -
min go a Festa das Cava -

cas, prometendo atrair ao concelho
centenas de visitantes.

A Festa das Cavacas vai já na
sua 4.ª edição, realiza-se no Pa vi -
lhão Multiusos de Caldas de Are  -
gos e é uma iniciativa promovida
pela Câmara de Re sende que pre-
tende celebrar as su as afamadas
cavacas com uma gran de festa da
doçaria tradicional. 

A abertura oficial do certame
está marcada para as 11 horas,
com uma visita aos stands e prova

das cavacas seguida da inaugura-
ção da exposição “ Cavacas de Re -
sen de/Um doce de Ouro” acompa-
nhada com a animação musical do
grupo “Strella do Dia”. A música
continuará ao longo do dia com a
actuação dos grupos “Karrossel” e
“Pé na Terra”.

De referir ainda que durante a
feira os visitantes poderão reali-
zar, gratuitamente, das 15 às 18
horas, uma viagem no rio Douro a
bordo de uma embarcação turísti-
ca disponibilizada pela Câmara de
Resende junto ao Cais.

Mas, para além de saborear e

comprar este doce tradicional reco-
nhecido e apreciado em todo o ter-
ritório nacional, os visitantes pode-
rão usufruir do espaço ao ar livre
proporcionado por uma das mais
belas paisagens do Douro e assistir
ao Campeonato Nacional de Remo
(Veteranos) a decorrer nas águas
do rio, junto ao Cais Turístico-Flu -
vial de Caldas de Aregos.

Numa organização conjunta da
Tur Arêgos, Câmara de Resende e
Federação Portuguesa de Remo, a
prova náutica decorre das 11h00
às 13h30 e conta com a participa-
ção de 350 remadores.�

Dia 18 de Abril em Resende

Festa das Cavacas anima 
Caldas de Aregos




